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-

1920 a 1940, as duas vertentes se mostravam mais alinhadas, pois partilhavam de lutas e 

metas similares, como o anticolonialismo. 

Nos anos 1970 a 1980, porém, as feministas seculares viam as islamistas como rea-

da mulher, e as islamitas acusavam o feminismo secular de estar associado ao colonialismo 

-

posicionamento das mulheres.

O autor Eduardo Szklarz (2010), em seu artigo 

, mostra como 

-

pação e liberdade podem ser convertidas em ferramentas de dominação e, principalmente, 

como o poder da representação é de fato uma ferramenta ideológica e, por isso, sempre 
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-

nhamento e indignação. Para isso será utilizada a obra de Edward Said (2007), intitulada 

de submissão e dominação imperialista. Este outro, “o bárbaro”, é visto de maneira este-

-

tanto quanto o Ocidente, o 

”. Por isso, em certa 

-

turas residuais.

-

tulados ocidentais atravessam as fronteiras, os seus feitos não impactam apenas o lado 

O FEMINISMO ISLÂMICO E O ANTIORIENTALISMO 

-

-

são das feministas está no reconhecimento das desigualdades entre homens e mulheres 

avaliar como os modos predominantes de pensamento tendem a encobrir essas diferenças.

margens”, 

forte objetividade”, pois 
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o direito ao divórcio (Grosfoguel, 2008).

crimes 

de honra

mulheres direitos anteriormente negados. 

-

(Grosfoguel, 2008). 

qawwamuna‘ala, 

, grifo nosso

eles a apoiam com os seus recursos”, transmite a noção de “prover para” o momento do 

recursos. Para elas, o termo qawwamuna‘ala não é sobre a autoridade masculina, como 

homem a mulher nas sociedades muçulmanas, logo, ele seria incapaz de considerar e pôr 

-

mulheres se tornam independentes dos homens, ao se fazer uma breve comparação com 

A reforma promovida pelo Alcorão foi um avanço, mas não tirou a mulher da sua 

posição inferior e, ao se espalhar pelo norte da África e partes da Ásia e da Europa, o islã foi 
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grande parte das mulheres muçulmanas revela a hegemonia de uma mentalidade e de um 

fundamentos da religião de uma perspectiva interna. Os papéis sociais dos homens e mulhe-

culturalmente (Franco, 2016).

A socióloga e feminista Zahra Ali (2012), autora da obra , anali-

sou no “painel de discussão de Zahra Ali sobre feminismos islâmicos” ocorrido na França em 

social para melhorar seu status quo e, mais amplamente, contra a discriminação sofrida 

pelas mulheres muçulmanas.

-

belecer a ideia de uma comunidade muçulmana compartilhada entre homens e mulheres, 

-

cipação das mulheres (Lima, 2014).

Analisando os eventos acima pelo ponto de vista feminista, as fontes de opressão são 
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de maneira socialmente entendida como condizente com sua anatomia.

-

Fonte: Adaptado de WEF, 2018

está na interseção entre imperialismo, colonialismo, capitalismo, racismo e a opressão das 

mulheres.

O Ocidente hegemônico sempre buscou maneiras de submeter os discursos dos povos 

-

ressaltam, portanto, essa “ ” (Mignolo, 2003) e pretendem se desenvolver 
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Edward Said (2007) contribui “para a crítica anticolonial ao denunciar um determinado 

sistema europeu e eurocêntrico de conhecimentos sobre o ‘Oriente’ como um corpo criado 

”. As 

“

interesses econômicos e 

Deste modo, a presente teoria visa estudar os confrontos entre culturas, sobretudo 

-

Orientalismo de Gênero”, onde a representação 

estereotipada da “mulher 

representação desta mulher como oposição à “mulher ocidental” (Abu-Lughod, 2013).

novo senso comum”, onde 

acontece pela sua própria cultura. Esse tipo de perspectiva desvia o foco das forças sociais 

as reais responsáveis pela maneira como as pessoas vivem a 

-

cultura

desenvolvimento (EAGLETON, 2005). A lógica dessas outras formas de manifestação 

fundamento nessa noção de estruturalismo cultural, passou-se à concepção do relati-

vismo cultural.

Relativismo Cultural e os Direitos Humanos

entre essas fronteiras. Essa diferença não possui o sentido de herança cultural, nem de 

reprodução da noção de pertencimento conferida pelo local de nascimento, de moradia, ou 
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denominada de relativismo cultural fraco, onde a cultura pode vir a ser uma importante 

fonte de validade de um direito ou regra moral.

Partindo do argumento cultural, muitas pessoas confundem o relativismo cultural 

-

Deste modo, no debate entre universalismo e relativismo cultural, Abu-Lughod busca 

de apreciar ou 

mesmo reconhecer as experiências das pessoas e as contingências com as quais todos vivemos” 

o feminismo ocidental em uma ferramenta de opressão (Spivak, 2010).

diversidade de espécies.

-
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-

hijab

por feministas seculares e mulheres islamistas, em um painel de discussão, intitulado “Ao 

Hijab and the limits of french 

secular republicanismo”. hijab

mulheres construtoras de modéstia e moralidade e, ao mesmo tempo, faz delas atores pode-

como uma forma de opressão, as mulheres muçulmanas, muitas vezes, veem no véu uma 

hijab 

descrédito das utopias internacionais e da revolução, o aumento da direita neofascista, o 

-

esses processos históricos (Ezekiel, 2005).
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hijab.

cabelos de cores diversas, perfurar partes do corpo com piercings e usar roupas rasgadas. 

Para os secularistas, o hijab 

hijab pensam. Galeotti (1993) 

O uso do hijab

hijab, esses gru-

disso (Galeotti, 1993).

Portanto, o argumento de emancipação e libertação das mulheres muçulmanas foi 

” (Ali, 2012). Esse 

autores como Said (2007).

-

sem se envergonhar.

Assim, através desse cruzamento entre o campo feminista secular e o feminismo muçul-
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desenvolvidas através de um ponto de vista patriarcal, denuncia a marginalização do papel 

-

cimento e da autoridade religiosa dos homens em detrimento das mulheres (Ali, 2012).

IMAGINADAS x COMUNIDADES PLURALISTAS

-

mos, mas sim o oposto

corresponde à pressão do povo para fortalecer-se e, assim, poder controlar seus costumes 

e impor sua cultura comum. “

” (Deutsch, 1969:105)

-

-

e, ao mesmo tempo, soberana. (...) imaginada
conhecerão ou se encontrarão, embora todos tenham em mente a imagem viva 

limitada
-

os membros da espécie humana se unirão à sua nação; soberana por ser laica e 

como uma comunidade
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camaradagem horizontal.

Em 2011, durante o governo Obama, os Estados Unidos da América utilizaram a imagem 

para intervir no Oriente Médio e promover a guerra contra o terrorismo. Nesse momento, foi 

evidenciada a ligação direta entre a promoção dos direitos das mulheres árabes e a luta contra o 

O Ocidente hegemônico sempre buscou maneiras de submeter os discursos dos povos 

-

ressaltam, portanto, essa “diferença colonial” (W. D. Mignolo, 2003), e pretendem se desen-

como sendo a disciplina do Ocidente rico e o pós-colonialismo um estudo “marginal”, apre-

sentando o mundo através da perspectiva do subalterno e como ele percebe a realidade 

(Nogueira; Messari, 2005).

-

todos os traços de identidade, mulheres transformadas em uma massa uniforme, tristes e 

submissas, vestidas de preto da cabeça aos pés e submissas aos homens da sua sociedade. 

como um inimigo desconhecido, principalmente em épocas de crise e insegurança. Segundo 

Renata Pepicelli (2008:92), “ -

mulheres, particularmente”.

Esse “inimigo desconhecido” acaba gerando nas pessoas uma generalização cultural, 

colocando, novamente, árabes e muçulmanos como sinônimos. Mas essa generalização 

“ ”. 
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” (Said, 2007:72).

-

de pensadores com o ocidente e se relaciona com a secularização e com outros elementos 

democratização, o individualismo e a fragmentação dos discursos.

Women and Islam: an historical and 

theological inquiry (1991), apesar da mesma declarar-se feminista secular (Lima, 2014).

Assim, Talal Asad (1986; 1996) trata, entre outros elementos, do pluralismo cultural no 

-

De um modo geral, para os ocidentais seculares o islamismo e seu código de valores 

desrespeitam lutas históricas ligadas à emancipação das mulheres e outras pautas dos 

self help (Tickner, 

1992), uma articulação das minorias sociais, em nome de um fortalecimento identitário 

-

as desigualdades de condição.
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status quo

tipo de discussão desenvolvida internamente e, principalmente, por apoiar-se em modelos 

-

e ética e recusando-se uma compreensão universalista das pretensas necessidades “da 

mulher vítimas a serem 

salvas

No decorrer do presente trabalho, buscou-se desconstruir a imagem do Oriente pelas 

lentes ocidentais caracterizada como uma sociedade arcaica, obscura e perigosa se compa-

-

-se a dominação cultural trazida pela vertente pós-colonial, mas traz sobretudo o tema da 

opressão das mulheres muçulmanas e seu hijab frente a missão “civilizadora” do ocidente.

construir um novo modelo de sociedade nestas fronteiras, e um grupo de mulheres parece 

estar genuinamente disposto a este desafio. Essa “reinvenção” do feminismo como um 

mainstream teórico 
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